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      Cena V. Um salão na casa de Capuleto.
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      CORO.
    

    
      Cena I. Um lugar aberto adjacente ao jardim de Capuleto. Cena II. O jardim de Capuleto.
    

    
      Cena III. Cela de Frei Lawrence.
    

    
      Cena IV. Uma rua.
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      por William Shakespeare
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      Cena I. Um local público.
    

    
      Cena II. Um cômodo na casa de Capuleto.
    

    
      Cena III. A cela de Frei Lawrence.
    

    
      Cena IV. Um cômodo na casa de Capuleto.
    

    
      Cena V. Uma galeria aberta para o quarto de Julieta, com vista para o jardim.
    

    
      ATO IV
    

    
      Cena I. A cela de Frei Lawrence.
    

    
      Cena II. Salão da casa de Capuleto.
    

    
      Cena III. Quarto de Julieta.
    

    
      Cena IV. Salão na casa de Capuleto.
    

    
      Cena V. Quarto de Julieta; Julieta na cama.
    

    
      ATO V
    

    
      Cena I. Mântua. Uma rua.
    

    
      Cena II. Cela de Frei Lawrence.
    

    
      Cena III. Um pátio de igreja; nele, um monumento pertencente aos Capuletos.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      ESCALUS, príncipe de Verona.
    

    
      MERCUTIO, parente do príncipe e amigo de Romeu. PARIS, um jovem nobre, parente do príncipe.
    

    
      Página para Paris.
    

    
      MONTAGUE, chefe de uma família veronesa em disputa com os Capuletos. SENHORA MONTAGUE, esposa de Montague.
    

    
      ROMEO, filho de Montague.
    

    
      BENVOLIO, sobrinho de Montague e amigo de Romeu. ABRAM, criado de Montague.
    

    
      BALTHASAR, criado de Romeu.
    

    
      CAPULET, chefe de uma família veronesa que tem uma rixa com os Montéquios. SENHORA CAPULETO, esposa de Capuleto.
    

    
      JULIET, filha de Capuleto.
    

    
      TYBALT, sobrinho de Lady Capuleto.
    

    
      COUSIN de Capuleto, um homem idoso. ENFERMEIRA de Julieta.
    

    
      PETER, criado da enfermeira de Julieta. SAMPSON, criado de Capuleto. GREGORY, criado de Capuleto. Criados.
    

    
      Frade LAWRENCE, franciscano. Frei João, da mesma ordem. Um boticário.
    

    
      CORO.
    

    
      Três músicos.
    

    
      Um oficial.
    

    
      Cidadãos de Verona; vários homens e mulheres, parentes de ambas as casas; mascarados, guardas, vigias e assistentes.
    

    
      CENA. Durante a maior parte da peça em Verona; uma vez, no quinto ato, em Mântua.
    

    
      CORO.
    

    
      Dois lares, ambos iguais em dignidade,
    

    
      Na bela Verona, onde se passa nossa cena,
    

    
      Do antigo rancor ao novo motim,
    

    
      Onde o sangue civil torna impuras as mãos civis.
    

    
      Dos lombos fatais desses dois inimigos
    

    
      Um par de amantes traídos pela estrela tira sua vida;
    

    
      Cujas desventuras lamentáveis
    

    
      Com sua morte enterra a contenda de seus pais.
    

    
      A temerosa passagem de seu amor marcado pela morte,
    

    
      E a continuação da raiva de seus pais,
    

    
      Que, a não ser o fim de seus filhos, nada poderia remover, É agora o tráfego de duas horas de nosso palco;
    

    
      O que, se vocês ouvirem com paciência,
    

    
      O que aqui faltar, nosso trabalho se esforçará para consertar.
    

    
      GREGORY.
    

    
      Gregory, juro que não carregaremos brasas.
    

    
      GREGORY.
    

    
      Não, pois nesse caso seríamos carregadores de carvão.
    

    
      SAMPSON.
    

    
      Quero dizer que, se estivermos com cólera, vamos sacar.
    

    
      GREGORY.
    

    
      Sim, enquanto estiver vivo, tire seu pescoço do colarinho.
    

    
      SAMPSON.
    

    
      Eu bato rapidamente, pois estou sendo movido.
    

    
      GREGORY.
    

    
      Mas você não se move rapidamente para atacar.
    

    
      SAMPSON.
    

    
      Um cão da casa de Montague me comove.
    

    
      GREGORY.
    

    
      Mover-se é agitar-se; e ser valente é permanecer de pé; portanto, se você se move, foge.
    

    
      SAMPSON.
    

    
      Um cão daquela casa me fará ficar de pé.
    

    
      Eu tomarei a parede de qualquer homem ou donzela de Montague.
    

    
      ISSO MOSTRA QUE VOCÊ É UM ESCRAVO FRACO.
    

    
      Isso mostra que você é um escravo fraco, pois o mais fraco vai para a parede.
    

    
      SAMPSON.
    

    
      Minha arma nua e crua está pronta: se brigar, eu o apoiarei.
    

    
      COMO?
    

    
      Como? Dando as costas e fugindo?
    

    
      SAMPSON. Não tenha medo de mim.
    

    
      NÃO, CASE-SE.
    

    
      Não, case-se; eu o temo!
    

    
      SAMPSON.
    

    
      Tomemos a lei de nossos lados; deixe-os começar.
    

    
      GREGORY.
    

    
      Vou franzir a testa enquanto passo, e deixarei que eles tomem a decisão como quiserem.
    

    
      SAMPSON.
    

    
      Não, como eles ousarem. Vou morder meu polegar para eles, o que é uma vergonha para eles, se o suportarem.
    

    
      ABRAM.
    

    
      Você morde o polegar para nós, senhor?
    

    
      SIM.
    

    
      Eu mordo meu polegar, senhor.
    

    
      ABRAM.
    

    
      Você morde o polegar para nós, senhor?
    

    
      SAMPSON.
    

    
      A lei de nosso lado é se eu disser sim?
    

    
      GREGORY. Não.
    

    
      SAMPSON.
    

    
      Não, senhor, eu não mordo meu polegar para o senhor; mas eu mordo meu polegar, senhor.
    

    
      GREGORY.
    

    
      Você briga, senhor?
    

    
      ABRAM.
    

    
      Brigar, senhor? Não, senhor.
    

    
      SAMPSON.
    

    
      Mas se brigar, senhor, estou do seu lado. Eu sirvo a um homem tão bom quanto o senhor.
    

    
      ABRAM. Não melhor.
    

    
      SAMPSON. Bem, senhor.
    

    
      GREGORY.
    

    
      Diga melhor; aqui vem um parente de meu senhor.
    

    
      SIM, MELHOR, SENHOR. Sim, melhor, senhor.
    

    
      ABRAM. O senhor está mentindo.
    

    
      SAMPSON.
    

    
      Sejam homens. Gregory, lembre-se de seu golpe de lavagem.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Separai-vos, insensatos! Empunhai vossas espadas, não sabeis o que fazeis.
    

    
      TYBALT.
    

    
      Porventura, estais atraídos por estas corças sem coração? Volta-te, Benvólio, olha para tua morte.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Só quero manter a paz; empunha tua espada, ou consegue separar estes homens de mim.
    

    
      TYBALT.
    

    
      O quê, desenhado, e falar de paz? Odeio essa palavra como odeio o inferno, os Montéquios e a ti:
    

    
      Vai-te embora, covarde.
    

    
      PRIMEIRO CIDADÃO.
    

    
      Clubes, projetos de lei e partidários! Ataquem! Derrubem-nos! Abaixo os Capuletos! Abaixo os Montagues!
    

    
      CAPULETO.
    

    
      Que barulho é esse? Dê-me minha espada longa!
    

    
      SENHORA CAPULETO.
    

    
      Uma muleta, uma muleta! Por que está pedindo uma espada?
    

    
      CAPULETO.
    

    
      Minha espada, eu disse! O velho Montague chegou e, apesar de mim, empunha sua espada.
    

    
      MONTAGUE.
    

    
      Seu vilão Capuleto! Não me segure, deixe-me ir.
    

    
      SENHORA MONTAGUE.
    

    
      Não se deve mover um pé para procurar um inimigo.
    

    
      PRÍNCIPE.
    

    
      Súditos rebeldes, inimigos da paz,
    

    
      profanadores deste aço manchado de vizinhança,-
    

    
      Não ouvirão? O quê? Vocês homens, vocês animais, que apagam o fogo de sua raiva perniciosa
    

    
      Com fontes púrpuras saindo de suas veias,
    

    
      Sob pena de tortura, dessas mãos sangrentas
    

    
      Atirem suas armas malfeitas ao chão E ouçam a sentença de seu príncipe comovido.
    

    
      Três brigas civis, criadas por uma palavra arejada,
    

    
      Por vós, velho Capuleto e Montéquio,
    

    
      Três vezes perturbaram o sossego de nossas ruas,
    

    
      E fizeram os antigos cidadãos de Verona
    

    
      Atirar ao túmulo seus ornamentos dignos,
    

    
      Para que os velhos partidários, em mãos tão velhas quanto,
    

    
      Cansados de paz, para separar seu ódio.
    

    
      Se algum dia voltarem a perturbar nossas ruas,
    

    
      Suas vidas pagarão a perda da paz.
    

    
      Por esta vez, todos os demais se afastam:
    

    
      Você, Capuleto, irá comigo,
    

    
      E Montague, venha você esta tarde,
    

    
      para conhecer nosso maior prazer neste caso,
    

    
      à velha Cidade Livre, nosso local de julgamento comum. Mais uma vez, sob pena de morte, todos os homens partem.
    

    
      MONTAGUE.
    

    
      Quem deu início a essa antiga contenda? Fale, sobrinho, você estava por perto quando tudo começou?
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Aqui estavam os servos de seu adversário
    

    
      E os seus, lutando de perto, antes que eu me aproximasse.
    

    
      Eu me aproximei para separá-los, e no mesmo instante chegou
    

    
      O fogoso Tebaldo, com sua espada preparada,
    

    
      Que, ao soprar em meus ouvidos um desafio,
    

    
      Girou sobre a cabeça e cortou os ventos,
    

    
      Que, sem nada ferir, o silvava com desprezo. Enquanto trocávamos golpes e golpes, cada vez mais, lutávamos de parte a parte, até que chegou o príncipe, que separou as duas partes.
    

    
      SENHORA MONTAGUE.
    

    
      Onde está Romeu, você o viu hoje? Ainda bem que ele não esteve nessa briga.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Senhora, uma hora antes do sol adorável
    

    
      Espreitava pela janela dourada do leste,
    

    
      Uma mente perturbada me levou a passear,
    

    
      Onde, sob o bosque de sicômoros
    

    
      Que a oeste se enraíza do lado desta cidade,
    

    
      Logo cedo, caminhando, vi seu filho.
    

    
      Dirigi-me a ele, mas ele não me viu,
    

    
      E se escondeu no abrigo do bosque.
    

    
      Eu, medindo seu afeto pelo meu,
    

    
      Que então mais procurava onde a maioria não podia ser encontrada, Sendo um a mais para meu cansado eu,
    

    
      Buscava meu humor, não o dele,
    

    
      E, de bom grado, fugi de quem de bom grado fugiu de mim.
    

    
      MONTAGUE.
    

    
      Muitas manhãs ele foi visto ali,
    

    
      Com lágrimas aumentando o orvalho fresco da manhã, Acrescentando mais nuvens com seus suspiros profundos; Mas tudo isso tão logo o sol animador
    

    
      No mais distante leste, começava a se fechar
    

    
      As cortinas sombrias do leito de Aurora,
    

    
      O meu pesado filho se afasta da luz,
    

    
      E se fecha em seu quarto,
    

    
      Fecha suas janelas, tranca a luz do dia
    

    
      E faz para si uma noite artificial.
    

    
      Esse humor deve ser negro e portentoso, A não ser que um bom conselho possa remover a causa.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Meu nobre tio, você conhece a causa?
    

    
      MONTAGUE.
    

    
      Não sei nem posso saber.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Você o importunou de alguma forma?
    

    
      MONTAGUE.
    

    
      Tanto por mim quanto por muitos outros amigos;
    

    
      Mas ele, conselheiro de seus próprios afetos,
    

    
      É para si mesmo - não direi quão verdadeiro -
    

    
      Mas para si mesmo tão secreto e tão íntimo,
    

    
      Tão longe de ser ouvido e descoberto,
    

    
      Como o broto mordido por um verme invejoso
    

    
      Antes que ele possa espalhar suas doces folhas ao ar,
    

    
      Ou dedicar sua beleza ao sol.
    

    
      Se pudéssemos saber de onde vêm suas mágoas, De bom grado curaríamos ou conheceríamos.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Veja, de onde ele vem. Então, por favor, afaste-se; eu saberei qual é a queixa dele ou serei muito negado.
    

    
      MONTAGUE.
    

    
      Gostaria que fosse tão feliz em sua estada
    

    
      Para ouvir a verdade. Venha, senhora, vamos embora,
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Bom dia, primo.
    

    
      ROMEU.
    

    
      O dia é tão novo?
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Mas o novo bateu nove horas.
    

    
      ROMEU.
    

    
      Ai de mim, as horas tristes parecem longas.
    

    
      Foi meu pai que partiu tão rápido?
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Foi. Que tristeza prolonga as horas de Romeu?
    

    
      ROMEU.
    

    
      Não ter aquilo que, tendo, as torna curtas.
    

    
      BENVÓLIO. No amor?
    

    
      ROMEU. Não.
    

    
      BENVÓLIO. De amor?
    

    
      ROMEU.
    

    
      Fora de seu favor quando estou apaixonado.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Ai de mim, que o amor, tão gentil a seu ver,
    

    
      Seja tão tirano e áspero na prova.
    

    
      ROMEU.
    

    
      Ai de mim, que o amor, cuja visão é ainda abafada,
    

    
      Que, sem olhos, veja os caminhos de sua vontade! Onde jantaremos? Oh, eu! Que briga houve aqui? Mas não me diga, pois já ouvi tudo.
    

    
      Aqui há muito a fazer com o ódio, mas mais com o amor: Por que, então, ó amor brigão! Ó ódio amoroso!
    

    
      Ó qualquer coisa, do nada primeiro criar!
    

    
      Ó leveza pesada! vaidade séria!
    

    
      Caos disforme de formas que parecem bem!
    

    
      Pena de chumbo, fumaça brilhante, fogo frio, saúde doentia! Sono de vigília, que não é o que é!
    

    
      Esse amor sinto eu, que não sinto amor nisso.
    

    
      Você não ri?
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Não, primo, prefiro chorar.
    

    
      ROMEU.
    

    
      Bom coração, pelo quê?
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Pela opressão de seu bom coração.
    

    
      ROMEU.
    

    
      Tal é a transgressão do amor.
    

    
      Pesam em meu peito as minhas próprias mágoas,
    

    
      Que você propagará para que sejam prestadas
    

    
      Com mais das suas. Esse amor que você demonstrou Acrescenta mais dor ao excesso do meu. O amor é uma fumaça feita com a fumaça dos suspiros; sendo purgado, um fogo que brilha nos olhos dos amantes; sendo irritado, um mar nutrido com as lágrimas dos amantes: O que mais é isso? Uma loucura muito discreta,
    

    
      Um fel sufocante e um doce preservador.
    

    
      Adeus, meu primo.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Suave! Eu vou embora:
    

    
      E se me deixar assim, estará me fazendo mal.
    

    
      ROMEU.
    

    
      Caramba! Eu me perdi; não estou aqui. Este não é Romeu, ele está em outro lugar.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Diga-me com tristeza quem é que você ama?
    

    
      ROMEU.
    

    
      O quê, devo gemer e lhe contar?
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Gemer! Não; mas, com tristeza, diga-me quem é.
    

    
      ROMEU.
    

    
      Dizei a um doente que, na tristeza, faça seu testamento, Uma palavra mal dita a quem está tão doente.
    

    
      Na tristeza, primo, eu amo uma mulher.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Eu me aproximava tanto quando supunha que você a amava.
    

    
      ROMEU.
    

    
      Um bom marqueteiro, e eu a amo por ser bela.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Um bom alvo, um bom primo, é o mais rápido a ser atingido.
    

    
      ROMEU.
    

    
      Bem, nesse golpe você errou: ela não será atingida
    

    
      Com a flecha de Cupido, ela tem a inteligência de Dian;
    

    
      E com forte prova de castidade bem armada,
    

    
      Do fraco arco infantil do amor ela vive incólume. Ela não vai deter o cerco dos termos amorosos
    

    
      Nem se furtará ao encontro de olhares agressivos,
    

    
      Nem abrirá seu colo para o ouro que educa o santo:
    

    
      É rica em beleza, mas pobre
    

    
      Que quando morre, com a beleza morre seu tesouro.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Então ela jurou que ainda viverá casta?
    

    
      ROMEU.
    

    
      Jurou, e com isso faz um enorme desperdício; pois a beleza, com a sua severidade, se apodera da beleza,
    

    
      Corta a beleza de toda a posteridade.
    

    
      Ela é bela demais, sábia demais; sabiamente bela demais,
    

    
      Para merecer a felicidade fazendo-me desesperar.
    

    
      Ela renunciou ao amor, e nesse voto
    

    
      Eu vivo morto, que vivo para contar isso agora.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Seja governado por mim, esqueça de pensar nela.
    

    
      ROMEU.
    

    
      Ensine-me como devo me esquecer de pensar.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Dando liberdade a teus olhos; examina outras belezas.
    

    
      ROMEU.
    

    
      É a maneira
    

    
      Chamar a sua, requintada, de mais questionável.
    

    
      Essas máscaras alegres que beijam a fronte das belas damas, Sendo negras, nos fazem pensar que escondem o belo; Aquele que é atingido pela cegueira não pode esquecer
    

    
      O precioso tesouro de sua visão perdida. Mostre-me uma senhora que esteja passando por bela,
    

    
      Para que serve sua beleza senão como uma nota, onde eu possa ler quem passou por ela? Adeus, você não pode me ensinar a esquecer.
    

    
      BENVÓLIO.
    

    
      Pagarei essa doutrina, ou morrerei em dívida.
    

    
      CAPULETO.
    

    
      Mas Montague está obrigado tanto quanto eu,
    

    
      E não é difícil, penso eu, para homens tão velhos como nós manter a paz.
    

    
      PARIS.
    

    
      Ambos são honrados, e é uma pena que tenham vivido em conflito por tanto tempo.
    

    
      Mas, agora, meu senhor, o que diz de meu pedido?
    

    
      CAPULETO.
    

    
      Mas digo mais uma vez o que já disse antes.
    

    
      Minha filha ainda é uma estranha no mundo,
    

    
      Que mais dois verões murchem em seu orgulho, antes que possamos considerá-la madura para ser uma noiva.
    

    
      PARIS.
    

    
      Mais jovens do que ela são as mães felizes.
    

    
      CAPULETO.
    

    
      E muito cedo se casam as que tão cedo foram feitas.
    

    
      A terra engoliu todas as minhas esperanças, menos ela,
    

    
      Ela é a dama esperançosa de minha terra:
    

    
      Mas corteje-a, gentil Paris, conquiste seu coração,
    

    
      Minha vontade, para seu consentimento, é apenas uma parte;
    

    
      E ela concorda, em seu âmbito de escolha
    

    
      O meu consentimento e a minha bela voz.
    

    
      Esta noite realizo um velho banquete,
    

    
      Para o qual convidei muitos convidados,
    

    
      Que eu amo, e você entre os presentes,
    

    
      Mais um, muito bem-vindo, aumenta meu número.
    

    
      Em minha pobre casa, vejam esta noite
    

    
      Estrelas que pisam a terra e iluminam o céu escuro:
    

    
      Tal conforto como sentem os jovens luxuriosos
    

    
      Quando abril, bem vestido, sobre o calcanhar
    

    
      De um inverno claudicante, mesmo tal deleite
    

    
      Entre os frescos botões femininos, esta noite
    

    
      Herdar em minha casa. Ouçam tudo, vejam tudo,
    

    
      E como ela, cujo mérito será maior:
    

    
      O que, em uma visão mais ampla de muitos, o meu, sendo um só,
    

    
      Pode se destacar em número, embora não seja considerado nenhum.
    

    
      Venha, venha comigo. Vá, senhor, caminhe
    

    
      Por toda a bela Verona; encontre aquelas pessoas
    

    
      Cujos nomes ali estão escritos [dá um papel] e lhes diga: "Minha casa e bem-vindo, em seu prazer fique".
    

    
      O PRÓLOGO
    

    
      Entra o CORO.
    

    
      ATO I
    

    
      CENA I. Um local público.
    

    
      Entram SAMPSON e GREGORY, armados com espadas e broches.
    

    
      SAMPSON.
    

    
      É verdade, e por isso as mulheres, sendo os vasos mais fracos, são sempre empurradas para a parede; portanto, empurrarei os homens de Montague da parede e empurrarei suas criadas para a parede.
    

    
      GREGORY.
    

    
      A briga é entre nossos senhores e nós, seus homens.
    

    
      SAMPSON.
    

    
      É tudo uma coisa só, vou me mostrar um tirano: depois de lutar com os homens, serei civilizado com as donzelas, cortarei suas cabeças.
    

